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Resumen. Se estudia el número cromosómico gamético de ocho taxones de 
pteridófitos provenientes de las islas Terceira e Sao Jorge (Azores). Se dan a conocer 
por primera vez para las Azores los de Polystichum setiferum (n=41) y Doodia caudata 
(n=64). Los restantes concuerdan con los obtenidos anteriormente por nosotros. 

Summary. Eight taxa of Pteridophhyta from the Azores were studied karyologically. 
Earlier counts on five of these taxa have been carried out on material from other Azo- 
res places. 

Dando prosseguimento ao estudo cariossistemático da flora aqoriana 
(QUEIRÓS & ORMONDE, 1984, 1987a, 1987b; Q U E I R ~ S ,  ORMONDE & 
NOGUEIRA, 199 1 ; ORMONDE, QUEIROS & NOGUEIRA 1994), apresentarnos nesta 
sexta contrlbuiqZío, os números cromossómicos gaméticos de alguns pteridófitos, 
tres dos quais ainda nao determinados por nós em material das ilhas do 
Arquipélago. 

Os restantes, herborizados ern novas localidades, confirmarn o número 
gamético de cromossomas já apresentado em estudos anteriores. 

É de referir que os exemplares examinados foram colhidos no estado 
espontaneo, no decurso de exploraqoes bothicas ernpreendidas por um de nós 
(J. ORMONDE) nas ilhas Terceira e Sao Jorge. 

A exploracáo efectuada na última das ilhas foi integrada na Expedi~Zio Cien- 
tífica SÁO JORGE E TOP0/1992, que o Departamento de Biologia da 
Universidade dos Aqores (Ponta Delgada) prornoveu de 27 de Junho a 4 de 
Julho de 1992. 
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De indivíduos de popu1ac;óes de diversas localidades das ilhas já referidas 
foram retirados pequenos pedacós de frondes férteis com soros imaturos os 
quais se colocaram numa mistura de álcool etílico absoluto e de ácido acético 
glacial (3:l). Após 24 horas, o fixador foi removido e, findas outras 24 horas, 
o material foi mudado para álcool etfico a 70°, pemanecendo h temperatura 
ambiente entre sete a quinze dias. Trazido das ilhas para Coimbra, o material 
foi conservado no frigorífico, 5 temperatura de cerca de 5" até ao momento 
do seu estudo. 

Para a observaciio dos cromossomas gaméticos, utilizámos a técnica des- 
crita no segundo trabalho desta série (QUEIRÓS & ORMONDE, 1987a). 

Os espécimes-testernunho encontram-se no Herbário do Departamento de 
Botanica da Universidade de Coimbra. 

A ordena950 e circunscri@io das familias é a de PICHI SERMOLLI (1977). 
A abreviatura TER foi já anteriormente adoptada (QUEIRÓS & ORMONDE, 

1984) designando a ilha Terceira. A ilha de Sáo Jorge é assinalada por JOR. 
Os desenhos foram efectuados 5 camara clara corn a arnpliaglio de ca. 3000. 

RESULTADOS 

PTERIDACEAE 

Pteris incompleta Cav. 

JOR: Rosais, entre o Farol e o Cerrado dos Almos, 28-VI-1992, Orrnonde, 
NV292. 

Em trabalho anterior (QUEIRÓS & ORMONDE, 1987a), determinárnos, em 
metafases sornáticas da raiz de espécimes herborizados na Terra Chii, ilha 
Terceira, 2n=58. 

Sob a designas50 de Pteris palustris Poiret, MANTON & al. (1986) 
encontraram em plantas da Encumiada, ilha da Madeira, 2n-58 e n=29, o que 
está de acordo com os nossos resultados. 

Em todos os individuos estudados, provenientes de Siio Jorge, encontrhos 
n=29 bivalentes, o que confirma as observas6es anteriores. Verificou-se que a 
meiose decorria regularmente em todos eles (Fig. 1). 



ASPLENIACEAE 

Asplenium adiantum-nigrum L. subsp. adiantum-nigrum 

JOR: Urzelina, 26-VI-1992, Ormonde, N9248A,  3248B. Rosais, entre o 
Farol e o Cerrado dos Almos, 28-VI-1992, Ormonde, N9290.  

TER: Si30 Bartolomeu dos Regatos, Salto, 25-VI-1 992, Ormonde, N"245. 

Em trabalhos anteriores (QUEIRÓS & ORMONDE, 1987a e ORMONDE, 
QUEIRÓS & NOGUEIRA, 1995) deterrninámos n=72 em indivíduos procedentes 
respectivamente de Sáo Mateus da Calheta e dos Biscoitos, ilha Terceira. Os 
exemplares agora examinados apresentavam o mesmo número de cromossomas, 
numa meiose regular (Fig. 2) 

Aspleniurn marinum L. 

JOR: Cais da Urzelina, 26-VI-1992, Ormonde, N 9 2 5 4  Farol dos Rosais, 
28-VI-1992, Ormonde, N9299 .  

Confirmando a nossa deterrninaqiio anterior, n=36 (Qv~nrds & ORMONDE, 
1987b), encontrámos o mesmo número garnético de cromossomas em indivíduos 
de Sáo Jorge (fig. 3). A meiose decorria regularmente em todos os exemplares 
examinados. 

Asplenium obovatum Viv. subsp. lanceolatum P. Silva. 

TER: Sáo Bartolomeu dos Regatos, Salto, 25-VI-1992, Ormonde, N-2444. 

Em todos os indivíduos estudados, provenientes da localidade acima men- 
cionada, encontrámos n=72 bivalentes, de acordo com as deterrninaqoes de 
MANTON (1950, 1953) em indivíduos atribuídos a A. lanceolatum Huds., MEYER 
(1960), em plantas denominadas A. obovatum Viv. emend. Becherer, com as do 
mesmo autor (1961), MANTON & RICHSTEIN (1962), GIRARD & LOVIS (1968), 
LWIS & VIDA (1969), QUEIRÓS (1985, 1991) e MANTON & al. (1986), em 
espécimes designados por A. billatii F. W. Schultz, e com as de Demiriz & al. 
(1990) e RASBACH & al. (1990), em plantas para as quais propuserarn a ac- 
tual denomina~áo. Os etudos de QUEIRÓS (op. cit.) referem-se a indivíduos pro- 
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Fig. 1. Pteris incompleta, n=29 (Sáo Jorge, Rosais, entre o Farol e o Cerrado dos Almos). 
Fig. 2. Asplenium adiantum-nigrum subsp. adiantum-nigrum, n=72 (Terceira, Sáo 
Bartolomeu dos Regatos). Fig. 3. A. marinum, n=36 (Siio Jorge, Cais da Urzelina). Fig. 
4. A. obovatum subsp. lanceolatum, n=72 (Terceira, Siio Bartolomeu dos Regatos). Fig. 
5. A. onopteris, 11-36 (SZo Jorge, Pico da Ponta Furada). Fig. 6. A. trichomanes subsp. 
quadrivalens, n=72 (Sáo Jorge, Pico da Ponta Furada). 



venientes da regiiio de Coimbra e de Viseu (Portugal). Ern plantas provenien- 
tes de outra localidade, Canalha dos Folhados, da ilha acima referida, 
encontrámos resultados identicos (ORMONDE & QUEIRÓS, 1995). 

Venficou-se que a meiose decorria regularmente em todos os exemplares 
examinados (Fig. 4). 

Asplenium onopteris L. 

JOR: Pico da Ponta Furada, 28-VI-1992, Ormonde, N"302. 

Sao numerosos os autores que estudaram cariologicamente esta espécie 
(MANTON, 1950,1953, 1955; SHIVAS, 1955; MEYER, 1960,1961; SLEEP, 1967; 
SHIVAS, 1969; MANTON & d., 1986), com resultados (2n=72 e/ou n=36) sernpre 
concordantes. Nos espécimes observados determinámos, de acordo com os 
estudos anteriores, n=36 bivalentes, verificando que a meiose decorria regular- 
mente (Fig. 5). Este resultado confere os obtidos por QUEIR~S (1985, 1991) em 
individuos estudados de Portugal (regia0 de Coimbra e Viseu) e por Ormonde, 
Queirós & Nogueira (1995), em plantas provenientes de Canada dos Folhados, 
ilha Terceira, Acores. 

Asplenium trichomanes L. subsp. quadrivalens D. E. Meyer 

JOR: Pico da Ponta Furada, 28-VI-1992, Ormonde, N"300. 

De acordo com estudos anteriores (QUEIR~S & ORMONDE, 1989; QUEIRÓS, 
1991) em indivíduos procedentes de várias localidades de Portugal e os de 
L ~ V I S  & al. (1977) numa planta proveniente dos Acores, os exemplares agora 
estudados da ilha de S50 Jorge apresentam n=72 bivalentes numa rneiose re- 
gular (Fig. 6). 

DRYOPTERIDACEAE 

Polystichum setiferum (Forssk.) T. Moore ex Woynar 

JOR: Rosais, entre o Farol e o Cerrado dos Almos, 28-VI-1992, Ormonde, 
N"288. 



68 Contribuicáo para o conhecimento citotaxonómico da flora dos Acores - VI 

O número gamético n=41 (fig. 7) está de acordo com os resultados publi- 
cados por MANTON (1950), FABRI (1963), VIDA (1963, 1966) e MANTON & al. 
(1986). VERMA (in MEHRA, 1961) encontrou o mesmo número gamético em 
plantas dos Himalaias que designou Polystichum angulare (Kit. ex Willd.) K. 
Presl. A meiose decorre regularmeute em todos os individuos estudados. 

Fig. 7. Polystichum setiferum, n=41 (Sáo Jorge, Rosais, entre o Farol e o Cerrado dos 
Almos). Fig. 8. Doodia cuadata, n=64 (Terceira, Sáo Bartolorneu dos Regatos). 

BLECHNACEAE 

Doodia caudata (Cav.) R. Br. 

TER: Sáo Bartolomeu dos Regatos, Salto, 25-VI-1992, Ormonde, NV246. 

Nos exernplares estudados, procedentes da localidade acima mencionada, o 
número cromossómico gamético encontrado, n=64 (fig. X), coincide com as 
observac6es de MANTON & SLEDGE (1954). DUNCAN (1941) determinou n=c. 
65 e 2n=c. 130 e MANTON (1950) obteve n=65-70. BROWNLE (1961) encontrou 
n=c. 96 em plantas da Nova Zelandia que atribuiu a esta espécie. 

Estes resultados, nem sempre concordantes, exigem um estudo cariológico 
rnais aprofundado. 
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